
Cadernos de História: Belo Horizonte, v 26, nº 44, abril de 2026  
 

199 

Overview sobre o Rompimento da Barragem de Fundão: desafios e possibilidades. 

 

Overview of the Fundão Dam Collapse: challenges and possibilities. 

 

GUILHERME JOSÉ PEREIRA 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

 

ALAIUTO 

Universidade Federal de Minas Gerais 

 

Resumo: O rompimento da Barragem de Fundão, em 2015, no município de Mariana–MG, provocou 

impactos significativos nos âmbitos ecológico, social e na gestão da mineração. Este estudo analisa a 

produção científica sobre o desastre, com base em artigos disponíveis na plataforma Scopus (Elsevier), 

publicados entre 2015 e 2025. Foram selecionados 89 artigos, organizados segundo autor, título, instituição 

e métricas altimétricas. Os resultados revelam um pico de publicações entre 2017 e 2020, refletindo o 

aumento do interesse acadêmico e a consolidação de pesquisas mais estruturadas. Destaca-se a Pontifícia 

Universidade Católica de Minas Gerais (18 artigos), a Universidade Federal de Ouro Preto (12 artigos) e a 

Universidade Federal de Minas Gerais (8 artigos) como as instituições com maior número de estudos sobre 

o tema. A consolidação desse conhecimento é fundamental para prevenir novos desastres e fortalecer a 

gestão sustentável da atividade mineradora. 

Palavras-chave: Barragem de Fundão. Produção científica. Mineração. Sustentabilidade. Desastre 

ambiental. 

 

Abstract: The collapse of the Fundão Dam in 2015, in the municipality of Mariana, Minas Gerais, caused 

significant impacts on the ecological, social, and mining management spheres. This study analyzes the 

scientific production on the disaster, based on articles available on the Scopus platform (Elsevier), 

published between 2015 and 2025. A total of 89 articles were selected, organized by author, title, institution, 

and altimetric metrics. The results reveal a peak in publications between 2017 and 2020, reflecting the 

increase in academic interest and the consolidation of more structured research. The Pontifical Catholic 

University of Minas Gerais (18 articles), the Federal University of Ouro Preto (12 articles), and the 

Federal University of Minas Gerais (8 articles) stand out as the institutions with the largest number of 

studies on the subject. Consolidating this knowledge is essential to prevent new disasters and strengthen 

the sustainable management of mining activities. 
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Introdução 

 

O Rompimento da Barragem de Fundão em Mariana (RBF), ocorrido em 2015, 

revelou impactos significativos nos âmbitos ecológico, social e de gestão da mineração. 

Silva (2016, p. 45) destaca: “O rompimento da barragem resultou em um dos maiores 

fluxos de rejeitos da história, alterando de forma irreversível a dinâmica ecológica do Rio 

Doce e suas margens.” Esse evento evidenciou a fragilidade da fiscalização ambiental e 

a necessidade de políticas mais rigorosas para a mineração no Brasil, ressaltando a 

urgência de um controle ambiental eficaz para prevenir futuros desastres. 

As consequências sociais do RBF foram profundas. Conforme enfatiza Pereira 

(2017, p. 89): “O rompimento da barragem não destruiu apenas casas, mas desfez laços 

comunitários e apagou a memória coletiva de populações inteiras.” O processo de 

reparação caracterizou-se por conflitos, lentidão e falta de transparência, dificultando a 

reconstrução da identidade social das comunidades afetadas. 

O RBF também suscitou reflexões sobre a gestão da mineração. Costa (2018, p. 

112) afirma: “O desastre de Mariana expôs a urgente necessidade de revisar as práticas 

de segurança em barragens, evidenciando a ineficácia dos modelos tradicionais de 

fiscalização.” Esse fato destaca a importância de políticas públicas rigorosas e da 

participação da sociedade civil no monitoramento das atividades mineradoras, buscando 

o equilíbrio entre o desenvolvimento econômico e a segurança socioambiental. 

Assim, o RBF tornou-se um marco para a reflexão crítica sobre a mineração no 

Brasil, evidenciando a necessidade de transformações estruturais nas políticas de 

fiscalização ambiental, nos processos de reparação social e na gestão da segurança das 

barragens. 

A análise das implicações ambientais e sociais decorrentes do RBF, exige uma 

abordagem integrada que considere a complexidade dos fatores envolvidos. Segundo 

Souza (2019), o desastre resultou não somente em impactos ambientais, mas também em 

diversas consequências sociais para as comunidades afetadas (p. 112). Esse ponto 

evidencia a necessidade de entender a natureza multifacetada desses eventos, que 

ultrapassam os danos materiais e afetam diretamente o bem-estar das populações locais. 

Nesse contexto, o estudo de Silva e Lima (2020) reforça a importância da análise 

interdisciplinar, destacando que desastres como o de Mariana interrompem a colaboração 



 

entre áreas como engenharia, ciências sociais e gestão ambiental (p. 45). A interação entre 

essas disciplinas permite uma compreensão mais ampla das consequências do desastre e 

facilita a implementação de estratégias de mitigação que integrem tanto os aspectos 

técnicos quanto os sociais. 

Além disso, a questão da responsabilização é fundamental para a prevenção de 

futuros desastres. Pereira (2018) afirma que a responsabilidade das empresas envolvidas 

deve ser investigada rigorosamente, considerando não apenas os aspectos legais, mas 

também os princípios de ética corporativa (p. 78). Esse argumento sublinha a necessidade 

de um olhar crítico sobre as práticas empresariais e a importância de uma regulamentação 

mais eficaz para evitar a repetição de tais eventos. 

Diante dessas reflexões, o RBF não deve ser tratado isoladamente, pois suas 

consequências afetam múltiplas esferas da sociedade. Neste sentido, o RBF gerou 

desafios significativos para os pesquisadores que buscam compreender suas 

consequências. Antunes-Rocha e Santos (2024, p. 25) destacam que o evento gerou 

desafios teóricos e metodológicos para os pesquisadores que tentam entender seus efeitos 

e consequências. Esse evento expôs não apenas os danos ambientais, mas também os 

impactos sociais e econômicos, exigindo uma análise aprofundada e integrada das 

múltiplas dimensões envolvidas. 

A prática minerária é frequentemente discutida em termos de benefícios e danos, 

o que também se reflete nas discussões sobre o impacto do RBF. Conforme afirmam 

Antunes-Rocha e Santos (2024, p. 19), a prática minerária é debatida no contexto de um 

constante tensionamento entre os benefícios e os danos. Isso ressalta a necessidade de 

uma gestão equilibrada e responsável, que vise reduzir os impactos negativos e maximizar 

os benefícios. 

Desde o RBF, diversos institutos de pesquisa, órgãos públicos e organizações 

independentes têm realizado estudos para avaliar a magnitude dos danos causados ao 

meio físico, biótico e socioeconômico. Facuryet al. (2019, p. 307) mencionam que essas 

entidades vêm investigando os impactos do rompimento, mas muitos estudos ainda se 

apresentam de forma fragmentada. Além disso, como observam os autores, esses estudos 

carecem de uma sistematização das informações disponíveis sobre as problemáticas 

geradas pelo rompimento da barragem (Facuryet al. p. 308). A fragmentação dificulta 



 

uma compreensão integral dos efeitos do desastre, apontando para a necessidade de uma 

abordagem mais sistemática e colaborativa. 

Com base nesse contexto, o presente estudo propõe levantar o panorama da 

produção científica sobre o RBF, com base nos artigos disponíveis na plataforma Scopus 

(Elsevier). O objetivo é caracterizar as publicações quanto ao tema, à autoria e às 

instituições de origem, além de destacar outros aspectos relevantes, conforme estudo 

realizado por Facuryet al. (2019). A organização e a análise do panorama das publicações 

científicas visam impulsionar os progressos nas investigações sobre o RBF, evitando a 

fragmentação, a dispersão e a redundância dos estudos, e preenchendo possíveis lacunas 

de conhecimento. Além disso, a sistematização facilita o direcionamento das pesquisas 

por especialistas e instituições, oferecendo uma consulta mais ágil e integrada. 

A escolha da plataforma Scopus é justificada pela qualidade e profundidade das 

pesquisas nela disponíveis. A base oferece artigos revisados por pares e ferramentas 

avançadas de busca, que permitem refinar os resultados e analisar o impacto das 

publicações por meio de citações. Contudo, é importante notar que o acesso à plataforma 

requer uma assinatura ou credenciais institucionais, o que pode restringir o acesso a 

alguns usuários. 

 

Metodologia 

 

A pesquisa foi realizada em 17 de fevereiro de 2025, no Portal de Periódicos da 

Capes na base de dados Scopus, utilizando palavras-chave em língua portuguesa e inglesa 

como “Barragem de Fundão”, “Barragem de Mariana” e “Rompimento da Barragem da 

Samarco”. A partir da pesquisa com as palavras-chave foram identificados 256 trabalhos. 

Para a sistematização dos trabalhos publicados acerca do rompimento da barragem de 

Fundão, foi adotado o recorte temporal de 10 anos, correspondendo 2015 a 2025.  

O levantamento bibliográfico baseou-se em artigos científicos publicados e 

revisados por pares. Após a triagem inicial, foram selecionados 108 artigos, os quais 

foram sistematizados por autor, título, instituição, revista e métricas do PlumX. Em 

seguida, foram excluídos 2 artigos duplicados e 17 artigos que não apresentavam dados 

métricos disponíveis na plataforma, restando 89 artigos para análise final. 



 

As métricas PlumX são uma ferramenta que agrega dados altimétricos, 

classificando-os em cinco categorias: uso, capturas, menções, redes sociais e citações. 

Elas proporcionam uma visão abrangente do impacto de diferentes formatos de produção 

científica, incluindo artigos, livros e conjuntos de dados (Sixto-Costoyaet al., 2019, p. 

e44). 

Esta ferramenta permite que editores e instituições analisem a visibilidade e o 

impacto social de suas publicações através das várias interações que elas geram nas 

plataformas digitais (Sixto-Costoyaet al., 2019, p. e50), para essa análise foi considerado 

a métrica captura em especial leitores, sendo número de pessoas que adicionaram o 

artefato à sua biblioteca/pasta (PlumAnalytics, 2021). Esta análise mostra que as capturas 

rastreiam ações dos usuários finais, como marcar, favoritar, tornar-se leitor ou 

observador. Esses dados indicam a intenção de retornar ao trabalho em outro momento. 

 

Resultados 

 

A análise da produção científica sobre o desastre da RBF revela um padrão 

característico de pesquisas em eventos ambientais de grande escala. O volume de 

publicações atingiu seu pico entre 2019 e 2020, com um total de 40 estudos publicados, 

correspondendo ao período de 4 a 5 anos após o ocorrido (apêndice 1). Esse 

comportamento está alinhado com a dinâmica típica da pesquisa acadêmica sobre 

desastres: os primeiros anos (1 a 3) são marcados pela coleta de dados e realização de 

pesquisas de campo, enquanto os anos seguintes (4 a 5) refletem a publicação dos 

resultados consolidados, o que foi observado nos estudos de Facuryet al. (2019, p. 309).   

A análise temporal (Gráfico 1) revela que o interesse acadêmico atingiu seu ápice 

em 2019–2020, seguindo o padrão típico de estudos pós-desastre. O declínio subsequente 

sugere tanto a conclusão de ciclos investigativos quanto o deslocamento de atenção para 

eventos mais recentes, como o Rompimento da Barragem em Brumadinho (2019). 

 

 

Gráfico 1. Distribuição de publicações por ano 



 

 
 

A evolução do número de estudos demonstra um crescimento gradual entre 2016 

e 2019. Em 2016, apenas três artigos foram publicados, representando as primeiras 

reações acadêmicas ao evento, destacando o trabalho de Espíndola et al. (2016) com 63 

leituras. Já em 2018, o número de publicações praticamente triplicou, atingindo oito 

estudos, refletindo a consolidação das investigações preliminares. O auge ocorreu em 

2019, com 22 publicações, sugerindo que este foi um momento chave para a disseminação 

do conhecimento sobre o desastre.  

Após 2020, observa-se um declínio progressivo no volume de publicações. Entre 

2021 e 2024, a quantidade de estudos foi reduzida, chegando a somente seis artigos 

publicados em 2024 (dados parciais). Um fator relevante foi o impacto da pandemia de 

COVID-19 em 2020, que pode ter acelerado a publicação de pesquisas que já estavam em 

andamento, já que muitos pesquisadores precisaram reorganizar suas atividades durante 

o período de restrições e “ataques tão inacreditáveis quanto inaceitáveis” (Moutinho, 

Novaes e Cesarino, 2020, p. 7) e como sugere Irizaga, Ferreira e Cotta, (2022). 

No contexto geral, esses dados evidenciam a correlação entre o ciclo de produção 

acadêmica e eventos-chave. O período entre 2017 e 2020 foi fundamental para a 

construção do conhecimento sobre o desastre de Mariana, marcando o maior volume de 

publicações e contribuições científicas. Essa tendência reforça a importância do suporte 

contínuo à pesquisa interdisciplinar, garantindo que o impacto desses eventos seja 

analisado de forma ampla e aprofundada, mesmo após o declínio do interesse acadêmico 

inicial.   



 

A análise da produção científica relacionada ao rompimento da barragem de 

Fundão (2015) revela um forte viés regional, com clara dominância de instituições 

mineiras. As três universidades com maior número de publicações sobre o tema são a 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG), com 18 artigos, seguida 

pela Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), com 12, e pela Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), com 8, como apresentado na tabela 1. Esse padrão é 

compreensível, dado que o desastre ocorreu em Mariana, Minas Gerais, e teve impactos 

diretos na região. Facuryet al. (2019, p. 310) observou que proximidade geográfica dessas 

instituições favoreceu um maior envolvimento com a temática, tanto por meio de 

pesquisas de campo quanto pela presença de grupos acadêmicos já engajados em estudos 

socioambientais na área afetada.   

Tabela 1. Instituições com Mais Publicações 

 

Instituição Publicações 

PUC/MG 18 

UFOP 12 

UFMG 8 

USP 5 

UFU 4 

Fonte: pesquisa do autor, 2025. 

 

Ainda que o predomínio das universidades mineiras seja esperado, é interessante 

notar a presença de instituições de outras regiões do Brasil. A Universidade de São Paulo 

(USP) aparece na quarta colocação, indicando um interesse nacional na investigação dos 

impactos do desastre. A Universidade Federal de Uberlândia (UFU), localizada no 

interior de Minas Gerais, também figura entre as principais instituições que produziram 

conhecimento sobre o evento. Esse padrão sugere que, embora o foco inicial tenha sido 

local, a relevância científica do desastre transcendeu as fronteiras do estado, alcançando 

pesquisadores em outras partes do país. “É perceptível  aimportância  de  Universidades 

Federais,  Estaduaise  Instituições  de Pesquisa na produção científica sobre o desastre 

(Facury et al. 2019, p. 310)”. 



 

Portanto, é essencial que futuras pesquisas incentivem uma maior colaboração 

interinstitucional, garantindo que diferentes regiões e especialidades contribuam para um 

entendimento mais abrangente dos desastres ambientais. A ampliação das redes de 

pesquisa pode resultar em uma análise mais holística e interdisciplinar, beneficiando tanto 

a academia quanto a sociedade na busca por soluções mais eficazes para prevenir e mitigar 

os impactos de eventos semelhantes no futuro.   

Outra análise importante é a do engajamento acadêmico relacionado às 

publicações sobre o RBF revela padrões interessantes de interesse e impacto ao longo do 

tempo (tabela 2). Observa-se um pico significativo de leitores em 2017, com uma média 

de 34,5 leitores por artigo e um destaque máximo de 142 leitores. Esse comportamento 

pode estar associado à publicação de estudos mais aprofundados, que, dois anos após o 

desastre, provavelmente apresentavam análises consolidadas, novos dados empíricos e 

abordagens interdisciplinares. Essa tendência está alinhada com a dinâmica da produção 

científica em desastres ambientais, na qual um período inicial de resposta emergencial é 

seguido por investigações mais estruturadas, abordando impactos socioambientais de 

médio e longo prazo. 

Tabela 2. Engajamento (Leitores) por Ano 

 

Ano Leitores (Média) Máxima de Leitores 

2016 25,3 63 

2017 34,5 142 

2018 28,1 59 

2019 22,7 96 

2020 18,9 48 

Fonte: pesquisa do autor, 2025. 

 

Entretanto, após 2017, verifica-se uma queda gradual no número médio de 

leitores, atingindo aproximadamente 18,9 em 2020. Esse declínio pode ser interpretado 

sob duas perspectivas. Primeiramente, o desastre pode ter perdido visibilidade na mídia, 

no debate público e na disseminação das pesquisas. Além disso, artigos mais recentes 

podem ainda não ter acumulado um número expressivo de citações e acessos, refletindo 

a defasagem temporal natural na consolidação do impacto científico. Essa queda é 



 

consistente com a literatura sobre tendências de citação, que indica que o impacto máximo 

de um artigo ocorre geralmente nos primeiros anos após sua publicação. 

Apesar dessa redução geral, observa-se a existência de artigos “outliers”, que 

segundo Johnson (1992) é “uma observação em um conjunto de dados que parece 

inconsistente com o restante desse conjunto de dados”, e por isso, despertar interesse 

significativo, independentemente do período de publicação, conforme discutido por 

Paranhos et al. (2014, p. 74-85) que ressalta a importância do estudo deste tipo de artigo. 

Em 2019, por exemplo, um artigo de Espíndola et al. (2019), alcançou 96 leitores, 

destacando-se mesmo em um ano com menor média geral. Esse dado reforça a 

importância da relevância temática e metodológica na disseminação do conhecimento 

científico, indicando que pesquisas voltadas para aspectos específicos, como riscos 

ambientais no Rio Doce, podem manter um alto grau de engajamento. 

Esses achados ressaltam a necessidade de estratégias para manter o tema em 

evidência na comunidade científica. Incentivar a publicação de estudos científicos pode 

ser uma alternativa para ampliar o impacto contínuo da produção científica relacionada 

ao desastre de 2015. E segundo Silva e Vital (2016, p. 16) “divulgar a produção e a 

atuação das universidades e institutos de pesquisas ao grande público é uma forma de 

contribuir para o processo circular e recursivo do conhecimento científico, enquanto parte 

relacionada ao todo ambiental”. 

 

Considerações Finais 

 

A produção científica sobre o RBF evidencia a relevância e a complexidade do 

tema nos campos acadêmico e social. A análise dos artigos disponíveis na plataforma 

Scopus revelou não somente a expressiva quantidade de estudos produzidos entre 2015 e 

2025, mas também a concentração geográfica das instituições envolvidas, a variação 

temporal do interesse investigativo e a dispersão das abordagens adotadas. 

As informações obtidas por meio das métricas alternativas, com destaque para as 

chamadas capturas, indicam a necessidade de sistematização e continuidade das 

pesquisas. Tais dados contribuem para ampliar a visibilidade, o impacto e a circulação do 

conhecimento científico relacionado ao desastre. 

Ao atingir o objetivo de mapear e descrever a literatura acadêmica sobre o evento, 

o estudo reforça a importância de abordagens interdisciplinares e articulações 



 

institucionais. Essas estratégias são essenciais para compreender os múltiplos efeitos 

decorrentes do rompimento, bem como para estruturar ações reparadoras e mecanismos 

de prevenção mais eficazes. 

A sistematização das pesquisas, apesar de necessária, ainda enfrenta desafios 

relacionados à fragmentação temática e à dificuldade de consolidar achados em bases de 

dados integradas.  

Espera-se, com isso, que os resultados apresentados subsidiem novos estudos e 

favoreçam o desenvolvimento de políticas públicas pautadas na responsabilidade 

socioambiental e na sustentabilidade. 
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